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INTRODUÇÃO OBJETIVO

Desenvolver e validar um escore de risco para ocorrência de

complicações vasculares em pacientes submetidos a

procedimentos intervencionistas em Laboratórios de

Hemodinâmica.

RESULTADOS ESPERADOS

MÉTODOS
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• Adultos que realizam 
procedimentos 
intervencionistas 
diagnósticos e 
terapêuticos em caráter 
eletivo ou urgência.

Critérios de 
Inclusão

• Não terem realizado 
procedimento por 
punção das artérias 
femoral, braquial ou 
radial.

Critérios de 
Exclusão

Os resultados desse estudo servirão para os enfermeiros empregarem um escore de fácil aplicação na prática clínica diária e, assim, direcionar 
recursos para prevenir ou minimizar a ocorrência desses eventos. Esse estudo pode direcionar a avaliação clínica pelo enfermeiro na admissão 
de pacientes nesse cenário, buscando identificar, determinar e prevenir precocemente a ocorrência de eventos vasculares.

Coleta de dados: a avaliação clinica dos pacientes consiste dos  

dados clínicos (história de saúde, dados do procedimento) e do 

exame físico do local da punção.

Apesar da literatura mostrar amplamente a
frequência de complicações após procedimentos
invasivos em hemodinâmica
(hematoma, sangramento, correção cirúrgica da
complicação vascular) não foi identificado escores
de risco para complicações vasculares, que possam
ser utilizados por enfermeiros durante a avaliação
clínica nas suas rotinas assistenciais.

Desfechos: 
complicações 

vasculares

Sangramento maior 
com instabilidade 
hemodinâmica ou 

menor

Demanda de 
correção cirúrgica

Hematoma no local 
da punção arterial, 

graduados conforme 
American College of

Cardiology

• Hospital de Clinicas de Porto 
Alegre (HCPA);

• Instituto de Cardiologia 
Fundação Universitária de 
Cardiologia (ICFUC);

• Hospital Unimed Caxias do Sul.

Estudo de 
Coorte em 
3 centros 

• Estimada é de 2952 pacientes 
(coleta iniciada em outubro de 
2012); 

• Término do estudo: março de 
2014. 

Amostra

Ao término da coleta dos dados, de modo
randômico, 2/3 dos pacientes serão
alocados para constituírem a coorte de
derivação, enquanto o restante constituirá
a coorte de validação.

Coorte de 
derivação 

Será realizada a análise 
univariada para 

identificação dos possíveis 
preditores de complicação 
vascular  e após a análise 

multivariada.  
Considerando os valores de 

OR encontrados, se 
estabelecerá os “pesos” de 

cada variável do escore.

Coorte de 
validação

As equações 
encontradas serão 

validadas, 
estabelecendo-se o 
melhor ajuste entre 

sensibilidade e 
especificidade para o 

escore derivado.


